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    A Pré-História foi, por muito tempo, escrita no masculino, e, quando a mulher era mencionada, pintavam-na como uma criatura indefesa e assustada, que vivia sob a proteção de homens caçadores superpoderosos. Desde que as fileiras dos pré-historiadores começaram a incluir mais mulheres, pouco a pouco, um quadro diferente se desenhou. Porém, entre a visão tradicional de uma mulher esmagada sob o jugo masculino e aquela, igualmente excessiva, de uma mulher caçadora igual ao homem, faltava um retrato rigoroso mais complexo, baseado em fontes arqueológicas e que, ao mesmo tempo, considerasse abordagens etnográficas. Foi a partir desse ponto de vista que busquei elaborar um inventário de todos os indícios arqueológicos, diretos ou indiretos, que nos deram informações sobre o lugar das mulheres nas sociedades dos caçadores-coletores pré-históricos. Essas fontes são os próprios esqueletos humanos, mas também os objetos que acompanham os corpos nos túmulos, as pegadas deixadas fortuitamente no barro das cavernas, as mãos impressas nas paredes a fim de marcar sua passagem, os vestígios materiais das atividades técnicas etc. Essa síntese apareceu em uma obra coletiva publicada pela Oxford University Press em 2019.1




    Meu encontro com Éric Pincas e Thomas Cirotteau aconteceu em 2018. Eles já haviam começado a refletir sobre o projeto de um documentário2 a respeito do lugar ocupado pela mulher na Pré-História, e eu lhes falei de meu artigo, que estava no prelo. Eles gentilmente me chamaram para acompanhá-los em seu trabalho, no papel de conselheira científica do documentário, e, depois, da experiência de realidade virtual que resultou no filme, e ainda no presente livro. Aceitei essa colaboração com entusiasmo. Foi assim que minha pesquisa publicada em inglês, que permaneceu bastante desconhecida na França, serviu de ponto de partida da investigação que culminou na realização do filme, lindamente intitulado Lady Sapiens. O objetivo do documentário e deste livro é divulgar ao maior número possível de pessoas os resultados dessa síntese sobre o lugar e o papel das mulheres na Pré-História.




    Insisti no fato de que nada deveria ser imaginado ou deixado ao acaso, e que todas as hipóteses apresentadas no filme deveriam se basear em indícios relevantes. Foi a partir disso que ele gradualmente tomou forma. Éric e Thomas obviamente fizeram o trabalho essencial, mas conversamos muito para compilar uma lista dos melhores especialistas da área que poderiam participar da empreitada. Foi assim que eles conduziram uma pesquisa de campo que acabou sendo a primeira sobre o assunto. Pré-historiadores, mas também paleogeneticistas, paleoantropólogos, historiadores da arte, etnólogos e outros especialistas foram convidados a contribuir com suas experiências. O documentário foi construído como um quebra-cabeça ou uma caça ao tesouro, e pode ser comparado a uma verdadeira investigação policial. Cada pista é acompanhada, do local da escavação aos tubos de ensaio dos laboratórios, e nenhuma resposta às perguntas é dada de maneira precipitada: elas são ponderadas, e os eventuais pontos de vista divergentes, confrontados. O resultado tem nuanças, e qualquer tipo de discurso militante foi banido a fim de alcançar a maior objetividade possível.




    Este livro dá continuidade à aventura do documentário e retoma os argumentos que foram desenvolvidos nele. Mantendo-se rigoroso, foi escrito em uma linguagem clara, com o objetivo de ser acessível a um público amplo, que não seja especialista. Jennifer Kerner soube relatar a investigação conduzida por Éric e Thomas por meio de uma narrativa com um estilo vivo e expressivo. Ambos a acompanharam durante a escrita, e eu cuidei para que cada afirmação fosse justificada. Graças a essa aventura coletiva totalmente inédita, o leitor poderá ter uma ideia mais precisa do que hoje se pode dizer sobre essa Lady Sapiens.




    Por que esse documentário e este livro hoje? O progresso das pesquisas sobre a Pré-História, baseadas em análises laboratoriais cada vez mais detalhadas e sofisticadas, permite fornecer respostas a enigmas que eram impossíveis de resolver há algumas décadas. A análise do DNA (ácido desoxirribonucleico) possibilita, por exemplo, determinar o sexo de um esqueleto, na falta de indícios osteológicos. É também possível rastrear patologias decorrentes do estresse no trabalho, o que era inatingível há apenas uma década. Além disso, os pesquisadores hoje são em grande parte pesquisadoras, que naturalmente expandiram a pesquisa para assuntos que haviam sido completamente ignorados, ou até desprezados, pelos colegas do gênero masculino. As atividades tradicionalmente tidas como masculinas, como a caça e o talhe de pedras, por exemplo, dominavam os holofotes; em parte, de fato, porque deixam mais rastros arqueológicos. As atividades supostamente femininas – o trabalho com peles, o preparo dos alimentos, o cuidado com as crianças pequenas – eram vistas como tarefas domésticas de pouca importância, quase acessórias, e não suscitaram muitas pesquisas, provavelmente porque os primeiros pré-historiadores viviam no século XIX, época em que as mulheres eram consideradas secundárias, tinham suas atividades restritas ao campo doméstico, e eram pouco valorizadas socialmente.




    A investigação liderada por Éric e Thomas os levou a sítios de escavação e a laboratórios na França, na Alemanha, na Europa Central, no Oriente Médio e nos Estados Unidos. Não é minha intenção divulgar aqui os detalhes dessa investigação minuciosa e os resultados obtidos a partir dela. As páginas a seguir revelarão tudo isso ao leitor. Ele é convidado a descobrir o retrato que pôde ser feito dessa mulher que viveu durante o período chamado Paleolítico Superior (entre -40.000 e -10.000). Ele descobrirá o que se sabe hoje sobre o verdadeiro papel e o envolvimento dela nas tarefas cotidianas e na busca por recursos alimentares, e sobre seus talentos nas áreas do artesanato e da arte. Ele finalmente encontrará respostas para perguntas sobre a capacidade da mulher de conciliar o papel de mãe com o de membro efetivo da comunidade.




    Uma vez reunidas as peças do quebra-cabeça, o leitor notará, talvez com algum espanto, que os papéis de uma e de outro não eram tão claros, e que foi a cooperação entre todos os membros do grupo, independentemente de sexo e idade, que permitiu sua sobrevivência. É graças a eles, e em especial graças à Lady Sapiens, que sobrevivemos e somos o que somos hoje.




    Sophie A. de Beaune




    professora da Universidade Jean Moulin Lyon III 
e pesquisadora na equipe de Arqueologia Ambiental do laboratório de Arqueologias e Ciências da Antiguidade, consultora científica de Lady Sapiens




    




    

      

        1 Sophie A. de Beaune, “A Critical Analysis of the Evidence for Sexual Division of Tasks in the European Upper Paleolithic”. In: K. A. Overmann e F. L. Coolidge (Orgs.). Squeezing Minds from Stones: Cognitive Archaeology and the Evolution of the Human Mind. Oxford: Oxford University Press, 2019. pp. 376-405.


      




      

        2 Lady Sapiens. Documentário de Éric Pincas, Thomas Cirotteau e Jacques Malaterre, dirigido por Thomas Cirotteau, produzido por Little Big Story e Ideacom International, 2021.
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    Lady Sapiens ressurge do passado




    

      

        

          	

            


          



          	

            


          

        


      

    




    Em 11 de julho de 2019, às 16h30, uma estatueta pré-histórica emerge das areias da Picardia. É descoberta a silhueta de uma mulher com seis centímetros de altura. Trata-se da primeira encontrada na França há mais de sessenta anos. A Vênus de Renancourt, como foi batizada, é trazida à luz e evoca, em um eco distante, todas as mulheres da Pré-História. A emoção é grande entre os membros da comunidade científica; até o grande público percebe a magnitude da descoberta. Catherine Schwab, curadora do patrimônio do Museu Nacional de Arqueologia de Saint-Germain-en-Laye, fica maravilhada com a atração magnética que o objeto exerce: “Essas imagens falam conosco, nos comovem, nos interpelam. É fascinante ver que esses objetos não perderam seu poder depois de tantos milênios”.




    Essa descoberta é intrigante… Quem eram as mulheres da Pré-História? Elas realmente se pareciam com a estatueta? Qual era o papel, as atividades, a posição delas dentro das sociedades? Eram meras progenitoras ou grandes figuras míticas da fertilidade? Membros subordinados do grupo ou verdadeiras fornecedoras de alimentos essenciais para a sobrevivência de seus congêneres? Puderam ser chefes, sacerdotisas, deusas? Tantas perguntas incitam a desvendar os mistérios da feminilidade pré-histórica. A descoberta excepcional da Vênus de Renancourt nos convida a ir ao encontro de Lady Sapiens e de todas as suas irmãs de carne e osso que desapareceram de nossas memórias.




    Renancourt: Uma pequena Pompeia Paleolítica




    

      

        

          	

            


          



          	

            


          

        


      

    




    A investigação começa na cidade de Amiens, um tesouro patrimonial perdido no fundo do departamento de Somme, suspenso entre a Idade Média e a era moderna. Foi ali que Jacques Boucher de Perthes estabeleceu as bases das primeiras pesquisas sobre a Pré-História, no século XIX. Desde então, o fio nunca mais foi rompido e os arqueólogos continuaram a escavar os sulcos dessa terra fértil em descobertas. A Vênus de Renancourt nos projeta para cerca de 27 mil anos antes do presente, uma datação possibilitada pelo trabalho de pesquisadores do Instituto Nacional de Pesquisas Arqueológicas Preventivas [Institut national de recherches archéologiques préventives – INRAP].




    Em 2014, era urgente iniciar escavações no sítio de Renancourt, porque obras de desenvolvimento urbano arriscavam apagá-lo para sempre. Daí o recurso a arqueólogos do INRAP, que intervieram antes que os canteiros de obra começassem a ser preparados. Foi durante essas prospecções que Clément Paris, um jovem pesquisador, fez a descoberta mais extraordinária de sua carreira.




    Pequena Pompeia Paleolítica, o campo de Renancourt é ideal para estudar a vida de nossos ancestrais. Ali, os objetos se moveram muito pouco desde que foram abandonados. No terreno milagrosamente intacto, as atividades cotidianas são reveladas à medida que os pesquisadores exumam os vestígios. Clément Paris não esconde o entusiasmo quando constata que as condições são favoráveis para fazer descobertas excepcionais:




    Os vestígios abandonados pelos povos pré-históricos quando partiram estão sendo desenterrados aos poucos. O solo de ocupação foi rapidamente coberto pelo silte trazido pelo vento. Esse rápido revestimento permitiu uma fossilização perfeita do solo.




    A paisagem glacial é assim esboçada a cada pincelada do arqueólogo. O sítio de Renancourt foi ocupado por caçadores-coletores3 pré-históricos: esses nômades se deslocavam de acordo com um ritmo sazonal, a fim de seguir os grandes bandos de cavalos, veados ou renas. Eles caçavam, pescavam, apanhavam conchas e colhiam plantas para se alimentar e se cuidar. Os humanos de Renancourt viveram em um período chamado Gravetiano, entre 28 mil e 22 mil anos antes do presente, na Europa, entre a costa atlântica e a Rússia Ocidental.




    Em Renancourt, um desses grupos humanos montou um acampamento em um vale seco, em uma encosta de frente para uma falésia de calcário bege. Em uma posição altamente estratégica, esse vale estreito forma gargalos em alguns lugares, que permitem aos caçadores capturar suas presas. A caça era feita com a ajuda de longos fustes de madeira armados em suas extremidades com uma ponta de pedra ou de osso, resultando em lanças. Estas eram arremessadas diretamente com a mão ou com a ajuda de uma haste comprida que prolongava o braço do caçador e terminava num gancho, o que permitia decuplicar a velocidade e a força de penetração da lança através do movimento flexível do pulso. Esses instrumentos, chamados propulsores, eram decorados com delicadas estampas figurativas. Os humanos, portanto, associaram a arte da caça à arte em si.




    Os numerosos ossos de cavalo encontrados no sítio de Renancourt também servem de argumento a favor da hipótese de caças bem-sucedidas nesse local. Para saber como eram os cavalos pré-históricos dos quais os humanos se alimentavam, é preciso voltar às representações da caverna de Niaux, em Ariège, que são surpreendentemente semelhantes aos incríveis cavalos Przewalski, pequenos equídeos que vivem hoje nas estepes da Mongólia. Atarracados, com uma cabeça imponente sobre um pescoço curto, eles têm uma pelagem castanho-avermelhada que desbota para um tom bege arenoso e termina com toques de preto em todas as extremidades (patas, cauda e focinho). É claro que já existiam outras pelagens no Paleolítico Superior. Geneticistas britânicos destacaram que a pelagem malhada, ou seja, pontilhada de pequenas manchas mais escuras em um fundo cinza, já adornava as garupas de alguns equinos. Essa peculiaridade da pelagem foi retratada nas paredes da caverna de Pech Merle, no departamento de Lot, onde os artistas carimbaram suas mãos.




    O campo de Renancourt não era apenas perfeito para caçar cavalos, mas também para obter matérias-primas facilmente. O sílex e o calcário, úteis para a criação de diversas ferramentas, são abundantes perto desse campo. Ideal para criar ferramentas afiadas, o sílex era utilizado para cortar carne e trabalhar as peles usadas na criação de vestimentas, e também era empregado na moldagem de objetos menos essenciais para a sobrevivência. Nesse relicário suspenso no tempo, tesouros inesperados foram descobertos, evidenciando uma cultura refinada.




    Tudo tem início em julho de 2014, quando Clément Paris e sua equipe desenterram os primeiros blocos de calcário. Ele ainda não imagina que acabou de desenterrar verdadeiras pepitas arqueológicas. A primeira dessas lindas figuras nuas está prestes a se revelar…




    Era o terceiro dia da escavação… A primeira Vênus parecia uma massa disforme de calcário… Decidimos recolher o monte de sedimento, e foi durante a escavação fina no laboratório que essa estatueta surgiu diante de nós… Até hoje, ela é a maior estatueta deste sítio arqueológico: mede doze centímetros. Não esperávamos por essa descoberta!
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      Vênus impudica (abrigo de Laugerie-Basse, Dordogne) e Vênus de Brassempouy (caverna do Papa, Landes), ambas esculpidas em marfim de mamute. 



    




    

      A fábrica das vênus




      Uma pequena revisão histórica é necessária para entender melhor essa estatueta que Clément Paris nomeia como “Vênus”. Esse termo foi escolhido pelos primeiros pré-historiadores do final do século XIX, para designar as representações “antediluvianas” de mulheres seminuas. Em 150 anos de pesquisa, quase cem dessas estatuetas foram encontradas, das margens do Atlântico às altas montanhas dos Urais. Apesar das disparidades de estilo – esbeltas, esquemáticas, obesas –, essas mulheres esculpidas em pedra, marfim ou osso têm características comuns. Seus atributos femininos – quadris, coxas, peito, triângulo vulvar – são acentuadamente pronunciados, enquanto seus membros mal são delineados. As cabeças, muitas vezes sem boca nem olhos e ligeiramente inclinadas para a frente, são um pouco desproporcionais ao corpo, quando não estão claramente ausentes. As estatuetas medem entre 1,5 e 22,5 centímetros, com uma média de cerca de dez centímetros. Sua função permanece sendo um enigma. Algumas apresentam perfurações que sugerem que ficavam suspensas em seu habitat, ou talvez amarradas pelo pescoço. Outras, mais imponentes, foram vistas por alguns como figurações grosseiras ou, ao contrário, representações de ídolas poderosas. O sítio de Renancourt pode fornecer pistas para entender melhor o simbolismo dessas estatuetas femininas?




      A descoberta do ateliê de fabricação da Vênus de Renancourt é importante, porque os ateliês de artistas pré-históricos conhecidos podem ser contados nos dedos de uma mão… Podemos mencionar os sítios russos de Kostenki e Avdeevo, e também o de Dolní Věstonice, na República Tcheca. A caverna do Papa, em Brassempouy, na França, também foi interpretada como um ateliê pelo grande número de estatuetas encontradas e pelo fato de que duas delas se encaixam no mesmo bloco, o que indica que foram esculpidas no local. No entanto, as escavações realizadas na década de 1890 foram pouco cuidadosas: a localização exata dos vestígios não foi indicada nas plantas de escavação e os eventuais resíduos de fabricação não foram preservados, nem mesmo percebidos, pelos arqueólogos da época, que estavam mais interessados nas belas peças. Ora, esses pequenos esboços rejeitados pelo artista foram cuidadosamente evidenciados, registrados e preservados em Renancourt.


    




    Durante cinco anos, Clément Paris e sua equipe desenterraram cerca de quinze Vênus, mais ou menos finalizadas ou quebradas. Todas elas têm marcas de modelagem, de retoque… Mas o ponto alto das descobertas data de julho de 2019.
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      Uma das Vênus de Renancourt, esculpida em calcário.



    




    Vem à tona enfim aquela que se tornará o ícone do sítio: a Vênus de Renancourt, uma estatueta de seis centímetros, finamente esculpida em calcário, com detalhes anatômicos, como seios proeminentes e nádegas arredondadas, totalmente alinhados com a estética das estatuetas desse período que remonta a 27 mil anos atrás.




    Cada Vênus de Renancourt tem uma morfologia singular. A mais famosa delas usa uma pequena touca quadriculada que ela parece ter tomado emprestada da Vênus de Willendorf (Áustria) ou da Vênus de Brassempouy (França, ver imagem). A primeira estatueta desenterrada em Renancourt foi construída sobre um traseiro tão generoso que serve de pedestal à senhorita, cuja parte superior do corpo é franzina e elegante. Em todas as estatuetas, “os atributos femininos foram destacados pelo artista. Enfatizam-se os seios opulentos, as nádegas exageradamente projetadas para trás”, diz Clément Paris, fazendo gestos voluptuosos com as mãos para acompanhar os comentários.




    Para completar a série, fragmentos isolados revelam algumas partes de corpos destruídos para sempre: aqui, um ventre rechonchudo com o umbigo bem visível; ali, um triângulo vulvar ostensivamente marcado entre duas generosas coxas… O sortudo descobridor desses inestimáveis vestígios enfatiza com orgulho a magnitude desses achados:




    As Vênus são objetos emblemáticos da Pré-História, mas ainda eram desconhecidas por todo o noroeste da Europa até a nossa descoberta… Graças a este sítio excepcional, duplicamos o número de Vênus gravetianas encontradas na França!




    Isso não é tudo. A presença desses numerosos fragmentos em um espaço restrito permite constatar que Renancourt era, sem dúvida, um ateliê de artistas. Um raro testemunho.




    O primeiro elemento que nos colocou na pista de um ateliê de fabricação foi a quantidade de estatuetas… Quinze fragmentos de Vênus é muito! A segunda série de indícios foi a descoberta de fragmentos de calcário disformes que carregam rastros de ferramentas. Trata-se dos resíduos de fabricação: o que caiu do bloco durante a criação das Vênus. Finalmente, foi possível determinar que o calcário vem das falésias nas imediações do local…




    Em Amiens, portanto, as provas são consistentes para sustentar a tese do ateliê: várias Vênus em estado de esboço e outras abandonadas como resultado de uma rachadura acidental. Os arqueólogos também observaram vestígios de ferramentas na superfície do calcário macio: a preservação desses rastros denota um trabalho inacabado. Graças aos métodos atuais de análise, os gestos e ferramentas usados por nossos ancestrais para dar à luz a Vênus de Renancourt não demorarão muito para passar sob o microscópio de especialistas que nos revelarão todos os seus segredos. As fotografias, por sua vez, já se pronunciaram. Ao aplicar filtros hábeis nas fotografias digitais, foram detectados vestígios de pigmentos vermelhos em um fragmento. “Uma das estatuetas foi pintada com ocre na altura do busto… A conservação desse exemplar é muito bonita, mesmo depois de 23 mil anos na terra!”, surpreende-se Clément Paris, encantado com tal descoberta.




    A presença de ocre nas Vênus pré-históricas foi evidenciada em outras estatuetas, como as de Kostenki (Rússia), Willendorf (Áustria), Dolní Věstonice (República Tcheca) ou Laugerie-Basse, na Dordogne (França), onde a primeira estatueta foi descoberta, em 1884, e batizada de “Vênus impudica” (ver imagem). A presença desse corante mineral pode ter tido várias funções. A primeira é, claro, proporcionar uma cor diferente às estatuetas feitas de materiais unicolores. O ocre foi amplamente utilizado para esse fim nas paredes das cavernas pré-históricas, e é possível que também tenha sido usado para pintar detalhes em esculturas. Porém, outra função pode ser considerada: o ocre é um material que apresenta propriedades abrasivas e pode, portanto, ser utilizado para alisar a superfície de um objeto. De qualquer forma, a presença desse corante prova que estamos diante de obras nas quais foi aplicado um determinado acabamento.




    Outros elementos refinados foram exumados no sítio. Se os artistas da época representavam mais facilmente as mulheres em seu aparato mais simples, Clément Paris também descobriu que os artistas de Renancourt souberam como criar adereços delicados: “Tivemos a incrível sorte de desenterrar ornamentos! Alguns feitos à base de elementos fósseis, incluindo turritelas.”




    Turritelas são charmosas conchas fossilizadas na forma de um saca-rolha, que foram cuidadosamente coletadas, provavelmente para serem costuradas em roupas. Clément Paris não aceita a hipótese de seu uso como elementos de colares ou pulseiras, porque elas não trazem os sinais característicos de desgaste ou atrito. O pesquisador observa que esses fósseis vêm de uma pedreira a pelo menos cem quilômetros de distância ao sul. Tal investimento de tempo para desenterrá-los sugere que se enfeitar era uma preocupação importante de nossos ancestrais. Esses finos ornamentos atestam irrefutavelmente a sofisticação dos adereços desses humanos do passado. Sua caixa de joias também estava repleta de outros elementos decorativos: em Renancourt, Clément Paris descobriu “rodelas de calcário tingidas com ocre feitas diretamente no sítio, da mesma forma que as estatuetas”.




    Com um diâmetro de três centímetros, essas rodelas apresentam uma perfuração central e seus contornos são decorados com pequenos entalhes que as fazem parecer margaridas. Algumas rodelas foram quebradas durante a fabricação, outras estão acabadas, e outras ainda foram encontradas no estado de esboço. Os vestígios dessas diferentes etapas de fabricação mostram que artistas versáteis viveram em Renancourt.
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      Ornamento esculpido em calcário e duas turritelas fósseis encontradas no sítio de Renancourt.



    




    As rodelas perfuradas são bem conhecidas no Paleolítico Superior. Enquanto algumas delas foram interpretadas como brinquedos ópticos – quando giradas, suspensas por um fio, dão vida às figuras pintadas ou gravadas, como a camurça dançarina do sítio de Laugerie-Basse –, parece que os discos de Renancourt foram costurados nas roupas das mulheres, dos homens e das crianças. Suas vestimentas não deixavam nada a desejar se comparadas às nossas: as Vênus de Kostenki são um exemplo disso, com seus colares elegantes, cintos e imponentes braceletes para adornar sua nudez.




    Libertar-se dos clichês




    

      

        

          	

            


          



          	

            


          

        


      

    




    A Pré-História surgiu como disciplina por volta de 1860, e os pré-historiadores usaram sua sociedade e seu modo de vida como modelo para enxergar a Pré-História. Isso acarretou a invisibilidade da mulher.




    É preciso começar por essa evidência, como lembra Marylène Patou-Mathis, diretora de pesquisa do Centro Nacional de Pesquisa Científica [Centre national de la recherche scientifique – CNRS] da França, para entender como os clichês que influenciaram nossa visão da sociedade pré-histórica foram criados. No final do século XIX, as voluptuosas estatuetas femininas fascinaram os pré-historiadores e orientaram seu discurso sobre a feminilidade daqueles tempos antigos. Os primeiros arqueólogos enxergaram nelas apenas as figuras da deusa da fertilidade. Além dessa representação supostamente divina, a mulher estava pura e simplesmente ausente do grande livro da Pré-História, ou relegada a uma posição subalterna.




    De fato, nessa época, o lugar ocupado por cada um era atribuído com precisão. Além disso, a Bíblia tem um grande peso sobre a visão das mulheres e seu lugar na sociedade, reduzidas ao papel de “eterna inferior”. A mulher “pecadora” é vigiada desde o nascimento até a morte, passando sucessivamente da tutela de seu pai, à do marido e à dos filhos. Os cientistas que descobriram a antiguidade humana naturalmente colocaram a figura masculina no centro de suas hipóteses. Afinal, não era assim que o mundo funcionava desde o início dos tempos? É o que parecem sugerir as primeiras fontes escritas e os grandes mitos greco-romanos que tanto influenciaram a sociedade do Iluminismo. Porém, isso não leva em conta os milênios de evolução que precederam o surgimento dessas civilizações, e que talvez respondessem a construções mentais e sociais diferentes das nossas. Para Marylène Patou-Mathis, não há dúvida: “a dominação masculina foi construída, não é intrínseca à humanidade”.




    No século XIX, impõe-se então uma visão da sociedade pré-histórica baseada nas representações dominantes do tempo, como aponta Sophie A. de Beaune, professora da Universidade Jean Moulin Lyon III:




    É preciso se deslocar a uma sociedade, no século XIX, em que a mulher não era levada em consideração. Na maioria das vezes ela ficava em casa, e os homens tinham um importante papel econômico e social; portanto, naturalmente, imaginava-se que o mesmo acontecia no Paleolítico, que o homem, caçador, era aquele que havia feito a humanidade avançar, e que foi graças à prestigiada caça de grandes mamíferos que chegamos onde estamos hoje. Então a mulher é completamente esquecida… Não se fala disso, ou, quando se fala, imagina-se que ela era a guardiã da casa e cuidava das crianças.




    As representações museológicas e lúdicas disseminaram os preconceitos da época e ajudaram a propagar essas ideias reducionistas. Citemos, por exemplo, um diorama representando o abrigo de Cro-Magnon, concebido para a Exposição Universal de Paris de 1889: 32 milhões de visitantes puderam admirar o famoso “Homem de Cro-Magnon” cercado por duas mulheres deslumbrantes com a aparência de modelos e vestidas com uma simples saia, deixando os seios expostos ao olhar de todos.




    Os artistas convencionais, detentores do bom gosto da arte oficial, também se deliciaram com os clichês difundidos pelos pesquisadores. De fato, a partir de 1880, a cena da vida pré-histórica tornou-se um gênero da moda. As grandes pinturas a óleo oferecem uma visão miserabilista das comunidades humanas do passado: personagens simiescas, vestidas com trapos, amontoam-se umas sobre as outras e lutam por sua sobrevivência. Nessas cenas da vida cotidiana, a mulher é retratada como uma figura especialmente medrosa. Sujeita à proteção masculina para sua subsistência, ela muitas vezes olha para seu valente caçador com uma expressão suplicante ou admiradora. Ela é, ainda mais frequentemente, assediada por um bando de crianças que dificultam seus movimentos e a limitam à esfera doméstica. Como ressalta Élisabeth Couturier, jornalista e crítica de arte,




    essas pinturas, como A caça pré-histórica ou Duas mães, de Léon Maxime Faivre, ou Encontro perigoso e Um rapto na idade da pedra, de Paul Jamin, são destinadas a salões burgueses. Os artistas querem, desse modo, transmitir os valores da burguesia: a mulher dona de casa e a mãe amorosa. Ao observar essas obras, é possível entender muito mais sobre as relações homem-mulher no século XIX do que sobre essas relações na Pré-História!




    Michèle Julien, diretora de pesquisa emérita do CNRS, ressalta esse ponto, lembrando como essa visão é pouco realista, dado o conhecimento científico sobre o assunto:




    A realidade da mulher da Pré-História é, sem dúvida, muito distante do clichê que criaram a respeito dela no século XIX! Pesquisas em antropologia mostraram que, entre todos os caçadores-coletores atuais, as mulheres têm muitas atividades, e não ficam sentadas ao lado da lareira amamentando o bebê o dia todo e esperando que alguém lhe traga a comida!




    No entanto, o estrago já foi feito: artistas acadêmicos causaram uma impressão duradoura na mente do público. Essas imagens se impuseram no imaginário dos cineastas a ponto de forjar os cenários estereotipados dos filmes do século XX. É a um filme de Buster Keaton de 1923, As três idades, que devemos a abertura do baile dos clichês populares sobre a mulher da Pré-História, embora seu autor proponha uma visão irônica sobre a mentalidade dos homens de seu tempo. Keaton mostra uma mulher frágil, muito maquiada, vestida com uma simples pele de animal, que se deixa arrastar pelos cabelos até a caverna como se fosse uma rês ou um simples objeto.




    Na década de 1950, a mulher pré-histórica se transforma em uma loira oxigenada, objeto sensual de desejo, pouco vestida e regularmente sexualizada. O filme Mil séculos antes de Cristo, de Don Chaffey, lançado em 1966, leva ao clímax essa erotização, encarnada pela sex symbol Raquel Welch. Essa imagem permanece ligada à cultura popular até os dias atuais. É certo que as mulheres agora são representadas como mais ativas e menos limitadas ao papel materno; porém, permanecem como personagens secundários. O enredo é obviamente sustentado por um herói masculino, e as atrizes são escolhidas de acordo com os critérios de beleza do momento. Apenas o filme de Alain Chabat, RRRrrrr!!! – Na Idade da Pedra, do início dos anos 2000, propõe um deslocamento humorístico ao apresentar uma mulher “viril”, pouco graciosa e mentalmente idiota, nos braços de um homem magricela. Enfatizando propositalmente seu viés quase militante, o diretor coloca a apreciação da beleza relativa da mulher no centro do discurso. Em cada uma de suas aparições, seu marido exclama: “Você conhece minha esposa? Ela é linda, não é?”. Com essa gigante inútil e completamente muda, Chabat nos apresenta uma mulher da Pré-História no auge de sua caricatura.




    É possível se perguntar se a cultura popular permaneceu presa a uma imagem da feminilidade pré-histórica que hoje é refutada pela maioria dos pesquisadores atuantes, especialmente porque as questões de gênero durante a Pré-História só foram abordadas há algumas décadas. As pesquisas do século XX ainda estão, de fato, amplamente permeadas pelos preconceitos do século anterior. O simpósio internacional sobre os caçadores-coletores, intitulado “Man The Hunter” [O homem caçador], realizado em 1965 na Universidade de Chicago, deu o tom para as três décadas seguintes de pesquisa. Com o título revelando um ponto de vista muito masculino, esse encontro condenou as mulheres da Pré-História ao silêncio, e a caça foi imediatamente considerada um elemento central para explicar a evolução humana. O tema da mulher, de tão negligenciado, tornou-se invisível, mesmo indizível. Só mais tarde a hipótese de “mulheres coletoras” foi proposta para corrigir a omissão das mulheres e de suas atividades nas reconstituições. “As antropólogas feministas estadunidenses da década de 1970 iniciaram uma reviravolta na história da pesquisa sobre mulheres da Pré-História”, explica Marylène Patou-Mathis.




    Hoje, muitos estudos estão sendo conduzidos por pré-historiadores preocupados em devolver às mulheres seu devido lugar na história da humanidade. Entretanto, ainda há um trabalho de desconstrução a ser feito pelos cientistas, a fim de desmantelar os preconceitos dos próprios acadêmicos.




    Desde a década de 1970, pesquisadores e pesquisadoras iniciaram um debate útil sobre o lugar das mulheres nas atividades cotidianas pré-históricas. Longe da imagem de Épinal, que a retrata como uma criatura passiva, Lady Sapiens não pode mais permanecer escondida atrás desses espelhos distorcidos dos parques de diversões… Chegou a hora de pintar um retrato objetivo da mulher dos tempos paleolíticos. Ninguém parece querer se opor à ideia de que as mulheres contribuíram amplamente para a evolução de nossa espécie. Recordemos, aliás, que o emblemático sítio de Cro-Magnon, no vale do Vézère (Dordogne, França) – que deu origem à expressão “homem de Cro-Magnon” para designar a forma da humanidade da qual somos os herdeiros –, abrigava o esqueleto de uma mulher! Ademais, as descobertas arqueológicas dos últimos anos nos levam cada vez mais a retornar a nossas construções mentais. Portanto, é urgente convocar as pesquisas do século XXI e considerar um encontro com uma Lady Sapiens mais verossímil. Para isso, os cientistas tiveram que se reinventar e intercambiar seus conhecimentos de modo interdisciplinar, a fim de entender melhor a mulher da Pré-História. Entre essas ferramentas, a etnoarqueologia ocupa um lugar de destaque.




    
A etnoarqueologia em socorro dos pré-históricos




    

      

        

          	

            


          



          	

            


          

        


      

    




    Com o objetivo de oferecer um novo olhar, os cientistas dos últimos cinquenta anos desenvolveram novos métodos de investigação para entender melhor o passado. Um deles é a etnoarqueologia. Ela permite antecipar hipóteses interessantes, como Sophie A. de Beaune aponta:




    A etnologia, isto é, o estudo dos povos de caçadores-coletores atuais, pode ser usada para entender melhor os modos de vida das populações do Paleolítico. […] A etnologia permite ampliar o campo de possibilidades, pois as soluções usadas para se adaptar ao meio ambiente são variadas. Ela também permite descartar algumas hipóteses esquisitas, que nunca foram observadas em nenhuma população atual ou que já tenha existido.




    Dado que vivemos em uma sociedade cada vez mais globalizada, cujas especificidades regionais estão desaparecendo, o conhecimento adquirido sobre os estilos de vida das populações de caçadores-coletores abre outras perspectivas para os pré-historiadores. A incrível diversidade de culturas do passado e do presente oferece novos horizontes interpretativos. Michèle Coquet, diretora de pesquisa do CNRS e antropóloga especializada nas produções estéticas das populações cultivadoras da África Ocidental, enfatiza essa riqueza cultural:




    Setecentos mil caçadores-coletores na Amazônia, divididos em duzentos grupos diferentes, cada um com sua linguagem, suas tradições, sua cosmogonia, seu sistema de parentesco… Isso dá a noção da diversidade possível de populações entre os povos pré-históricos!




    Para muitos pré-historiadores, a força da etnoarqueologia reside na sua capacidade de “deslocar o olhar contemporâneo”. Claudine Karlin, engenheira de pesquisa aposentada do CNRS, pôde, inclusive, mensurar isso durante sua estadia junto dos povos nômades da Sibéria:




    Quando refletíamos sobre as carnes consumidas na Pré-História, tínhamos a tendência de basear nossas reflexões sobre nossos valores ocidentais: isso é um erro! Na verdade, um pedaço de carne com mais gordura do que músculo não é um pedaço inferior para essas populações que viviam no frio, muito pelo contrário!




    Apesar de suas muitas vantagens, a prática da comparação etnográfica deve ser usada com cautela. Michèle Coquet adverte contra a assimilação dos atuais caçadores-coletores com seus homólogos antigos:




    Os caçadores-coletores contemporâneos raramente estão perfeitamente isolados; muitas vezes, mantêm contato com populações que dispõem de meios técnicos e de subsistência diferentes dos seus. Então eles não são “fósseis” vivos!




    A posição é compartilhada por Sophie A. de Beaune: “Não se trata de aplicar esses dados etnológicos aos vestígios arqueológicos, pois os povos caçadores-coletores de hoje obviamente não são seres pré-históricos”.




    Nossa investigação, portanto, não nos levará apenas a explorar o passado, mas também a percorrer outros caminhos. Das sociedades longínquas que viviam em harmonia com seu ambiente natural aos segredos de nossos próprios genes, faremos uma viagem até as profundezas de nossa humanidade comum… para devolver às mulheres de ontem e de hoje um lugar mais justo na história de nossa espécie.




    




    

      

        3 Nesta edição, optou-se por manter a forma caçador-coletor, usual em português, para garantir a melhor compreensão do sentido do termo. (N. E.
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